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1) Considerando o quadro epidemiológico, quais são os desafios da Saúde na sua 

região? 

 

O Estado do Acre, considerando as suas características geográficas, demográficas, sociais e 

econômicas, apresenta número elevado de casos de doenças infecciosas e parasitárias – 

doenças tropicais dentre as quais destacam-se a malária, dengue e leishmaniose. 

Problemas relacionados à violência apontam como um dos grandes desafios para a saúde 

pública uma vez que elevam os índices de mortalidade por causas externas ou elevam a 

demanda pelos serviços de saúde. A mudança no perfil demográfico e econômico também 

tem impactado a organização do sistema de saúde local, pois trouxe consigo o aumento 

dos casos de doenças crônico degenerativas que requerem fortes investimentos e 

estruturação especialmente na atenção primária em saúde. 

 

Consideramos como os principais desafios do sistema de saúde no Acre: 

• Ampliação do acesso à rede de serviços públicos de saúde, mesmo considerando 

que no Estado 90% da assistência prestada à população seja realizada pelo SUS; 

• Fortalecer a participação da sociedade na formulação das políticas de saúde; 

• Constituir uma rede de serviços que seja resolutiva e que trabalhe com princípios e 

diretrizes de humanização; 

• Realizar de forma efetiva promoção da saúde e prevenção de agravos; 

• Descentralizar os serviços e atendimento para comunidades isoladas, promovendo 

desenvolvimento e inclusão social. 
 
 
2) Qual a contribuição que a ETSUS pode oferecer no enfrentamento das questões 

citadas na questão anterior? 

A Escola Técnica do SUS é fundamental para que o Estado viabilize a estruturação dos 

serviços. A grande maioria dos trabalhadores da saúde é de nível técnico, assim nossa 

força de trabalho está fortemente composta por profissionais que devem ser atendidos 

pela ETSUS, para que possam devidamente qualificados prestar assistência de saúde às 

nossas comunidades. Outro aspecto importante é o perfil de atuação desta Escola, que 

traz em seu projeto pedagógico o eixo integração ensino serviço como diretriz norteadora, 

garantindo que o profissional formado compreende e está apto a atuar e intervir na 

realidade de saúde do nosso Estado. A atuação descentralizada é outra característica da 

ETSUS que oferece formação técnica a trabalhadores inseridos em comunidades e 

municípios isolados geograficamente, garantindo a qualidade do serviço, pois podemos 

contar nestes locais com trabalhadores que tem a formação necessária ao serviço. A 



ETSUS tem um grande papel na consolidação da identidade profissional dos trabalhadores 

de nível técnico da saúde, sendo uma grande parceira da gestão no processo de 

valorização do trabalhador. Processos de educação permanente em saúde, desenvolvidos 

pela ETSUS, promovem a participação social e a reflexão do processo de trabalho em 

saúde, nos possibilitando intervir nos gargalos assistenciais e gerenciais. A formação 

técnica focada nos trabalhadores do SUS nos permite ampliar o acesso, qualificar, 

humanizar e dar respostas às necessidades da nossa população, assim seu fortalecimento 

e consolidação representam avanços na construção de um sistema de saúde inclusivo e 

que respeita a cidadania de usuários e trabalhadores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


